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1 INTRODUÇÃO

Pesquisas acerca da aquisição fonológica do português têm sido desenvolvidas, fundamentalmente, desde a década de 80 no Brasil. A principal perspectiva teórica adotada centraliza-se nos estudos da fonologia gerativa, em que segmentos são caracterizados por traços distintivos. 
Tal caracterização é relevante quando são considerados processos fonológicos que envolvem a representação categórica do segmento, por exemplo, o processo de substituição de /ʃ/ por [s] – [‘sa.vi] para /ʃave/ –, recorrente nos dados de aquisição do português.
A disponibilização, mais recente, de programas de análise acústica e de instrumentos para investigações articulatórias têm possibilitado, no entanto, um repensar acerca da constituição das unidades fonológicas pela criança, conduzindo à utilização de abordagens teóricas mais dinâmicas, como a Fonologia Gestual (ALBANO, 2001; BERTI e FERREIRA-GONÇALVES, 2012).
Tendo por base a constituição de unidades representacionais formadas por gestos articulatórios, este trabalho visa apresentar, por meio da utilização do ultrassom, o desenvolvimento das configurações gestuais no processo de aquisição fonológica das fricativas /s/, /z/, /ʃ/ e /ʒ/.
O ultrassom tem deixado de ser somente um aparelho de análises clínicas para se tornar também uma importante ferramenta para pesquisas linguísticas. Apesar de haver registros de estudos de produção de fala utilizando o ultrassom desde as décadas de 1960 e 1970, foi a partir da década de 1980 que esta técnica tornou-se popular no campo da Linguística, devido à sua evolução tecnológica, o que gerou melhoria de imagens, maior disponibilidade e menor valor de custo dos aparelhos portáteis (GICK, 2002). 
A relevância do ultrassom para estudos de produção de fala se dá na possibilidade de acompanhar a movimentação da língua em tempo real. Isto torna o ultrassom uma ferramenta importante para observar gestos articulatórios como, por exemplo, os gestos de ponta e de dorso de língua envolvidos nas produções das fricativas coronais. 

2 MATERIAIS E MÉTODOS

A coleta de dados foi feita por meio de um aparelho de ultrassom Mindray DP-6600, de um gravador digital Zoom H4N e do programa computacional Articulate Assistant Advanced (AAA), versão 2.14. A análise realizada é de base qualitativa.
O corpus de estudo compõe-se dos dados orais de 3 crianças, com idades entre 5:0 e 7:0 (anos), falantes de português brasileiro. Durante a coleta de dados, os falantes utilizaram um estabilizador de cabeça, de forma a possibilitar a futura análise quantitativa dos dados. O uso do estabilizador para posicionar e manter a sonda do ultrassom durante a coleta é fundamental para obter-se maior estabilização quanto à posição e movimentação tanto da sonda como da cabeça do sujeito, permitindo ainda liberdade e movimentação natural, conforme apontado por SCOBBIE, WRENCH & VAN DER LINDEN (2008).

3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 

Os resultados são parciais, uma vez que a pesquisa em questão encontra-se em andamento.
A coleta de imagens pelo ultrassom e a análise destas por meio do programa AAA durante o período de aquisição, demonstraram as diferenças nas configurações gestuais durante a produção dos fonemas fricativos coronais. As imagens do ultrassom, captadas no plano sagital, possibilitaram a identificação dos gestos de ponta e dorso de língua envolvidos nas produções, viabilizando o estudo dos padrões apresentados pelos segmentos [s], [z], [ʃ] e [ʒ] durante o processo de aquisição.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Apesar de possuir resultados apenas parciais, torna-se clara a importância do ultrassom em pesquisas acerca da produção da fala, pois permite aos linguistas um maior detalhamento e precisão em seus dados e resultados.
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